










Universidade como espaço de transformAÇÃO
A universidade pública brasileira consolida-se não apenas como o principal espaço de 
produção de conhecimento, mas também como uma plataforma de transformação 
social, capaz de responder às necessidades sociais imediatas e construir padrões de com-
portamento, contribuindo para um aprimoramento substantivo da qualidade democrá-
tica no Brasil e, por cooperação, na América do Sul. A partir de um esforço coletivo e 
plural de repensar o significado do impacto social e do papel da universidade, a educa-
ção pública no ensino superior permite ao estudante e ao pesquisador interpretar a rea-
lidade e transformá-la para o benefício coletivo, impactando diretamente a sociedade de 
maneira positiva, formando um ciclo virtuoso. Há uma maior participação da comuni-
dade acadêmica por meio de projetos colaborativos de pesquisa e extensão que visam o 
desenvolvimento sustentável. Redes públicas de Wi-Fi e a organização dos dados virtu-
ais permitem o fácil acesso às produções científicas e consultas à população sobre 
demandas locais. As universidades tornaram-se pólos de criação e inovação de tecnolo-
gias que têm impacto em todas as áreas do conhecimento, e são capazes de atender às 
várias demandas sociais informadas não somente pelo Brasil, mas também pelos países 
vizinhos e aqueles que enfrentam desafios semelhantes. A compreensão da universida-
de como um espaço de diálogo plural, crítico e transcultural, que possui importante 
papel na gestão de novas tecnologias, no desenvolvimento de projetos políticos, bem 
como na produção de conhecimento científico por meio de suas pesquisas nacionais e 
internacionais, contribuiu para reforçar a necessidade de reformas que promovessem as 
autonomias didático-científica, financeira e administrativa das universidades. Todos os 
cursos de ensino superior possuem, por diretriz do Ministério da Educação, um progra-
ma de inserção dos formados em órgãos públicos ou organizações não-governamentais 
(ONGs) da área de formação para garantir impacto social do estudante que se forma, o 
que, em contrapartida, auxilia na posterior inserção no mercado de trabalho. Como o 
impacto social se configura como elemento basilar da produção do conhecimento, a 
formação acadêmica dos cursos de pós-graduação adquiriram caráter transdisciplinar, 
permitindo uma reformulação das estruturas conservadoras da academia sem abando-
nar o rigor científico. A sociedade participa ativamente da alocação de recursos para 
educação por meio do orçamento participativo, podendo atuar mais ativamente de dife-
rentes fóruns e assembleias devido às plataformas digitais democratizadas. Essas trans-
formações foram favoráveis para que o país se aproximasse dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável. 
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Linha do Tempo
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Para onde este cenário nos levaria?

E se a Universidade se tornasse um eixo essencial para a promoção de uma democracia 
consolidada? 
A universidade como uma instituição capaz de servir como espaço de diálogo entre dife-
rentes coletividades poderia promover interações, articulações e proposições políticas 
que atendessem às diferentes demandas da sociedade. No que se refere à dinâmica políti-
ca do país, a crença em suas contribuições e análises teóricas, bem como na sua capacida-
de de desenvolver pesquisas interdisciplinares poderiam fomentar a participação ativa da 
sociedade na busca por uma democracia consolidada, capaz de atender as necessidades e 
garantir direitos à população, bem como o exercício da liberdade cidadã. 
Tendo em vista os desafios que a pandemia da COVID-19 trouxe para as interações 
sociais, as redes internas e externas às universidades poderiam servir de polo de mobili-
zação e organização, ainda que de forma virtual, para a valorização e defesa da ciência e 
da educação pública. A criação de fóruns de discussões que incluíssem não apenas as 
universidades, mas também grupos da sociedade civil organizada, empresas, organiza-
ções não-governamentais, partidos políticos e lideranças políticas poderiam desenvolver 
uma plataforma de elaboração de políticas públicas na área da educação, ciência e tecno-
logia capaz de ordenar as diretrizes educacionais nacionais e trazer a pauta da educação 
para o centro do debate e da disputa eleitoral. Um intenso trabalho de comunicação com 
os diferentes atores em conjunto com a visão de que todos e todas podem participar da 
elaboração de projetos políticos diminuiria as distâncias existentes entre a elite política e 
a população. 
As autonomias didático-científica, financeira e administrativa das universidades, portan-
to, se tornaria um dos pilares para a compreensão da universidade como parte essencial 
do sistema democrático. As pesquisas desenvolvidas, bem como as reformas administra-
tivas e  experiências de gestão interna aos (finados) muros da universidade poderiam ser 
transpostas a nível nacional. 

E se a Universidade se tornasse um espaço de diálogo plural, crítico e transcultural de 
grande impacto para a sociedade?
A universidade como um espaço de diálogo poderia ser compreendida como uma plata-
forma capaz de protagonizar mudanças de valores na sociedade, em prol do estabeleci-
mento de uma Cultura de Paz. Por fomentar o respeito, a escuta mútua e a não-violência, 
ela pode contribuir para a construção e manutenção de relacionamentos mais saudáveis 
e sustentáveis, os quais estimulam a troca de saberes. Neste contexto, a universidade 
poderia ser capaz não apenas de ouvir as demandas da sociedade, como também aten- 



las por meio da ampliação das atividades de extensão, as quais pressupõem que os estu-
dantes retornem para a população o que aprendem na universidade. Essas atividades 
causariam impactos sociais positivos, contribuindo para o aumento do financiamento, 
e para o fortalecimento do tripé pesquisa, ensino e extensão. Isso contribuiria para o 
aumento das pesquisas e da qualidade do ensino, bem como para a ampliação das ativi-
dades de extensão, que seriam capazes de atingir ainda mais pessoas e contribuíram 
para a constante difusão do conhecimento produzido ba universidade.
Por aproximar-se da sociedade civil, os estudantes poderiam promover maior cons-
cientização sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, bem como estimular 
a construção de planos para a sua implementação - as quais podem ser apresentadas e 
discutidas na plataforma do orçamento participativo, auxiliando na consolidação de 
uma democracia participativa. 
Vale ressaltar que a troca de saberes e o incentivo ao pensamento crítico não se limita-
riam à relação entre a universidade e a população local, mas também aconteceria entre 
múltiplas universidades, sejam elas nacionais ou internacionais. Isso contribui para a 
realização de pesquisas interdisciplinares e transculturais, capazes de integrar múltiplas 
perspectivas e formas de conhecimento.

E se a Universidade Pública brasileira se tornasse um polo legítimo de produção e 
difusão do conhecimento, articulando tecnologias e novas ferramentas de pesquisa?
Veríamos formar um ciclo virtuoso no qual a legitimação social e política da produção 
científica que alimenta inovações, pesquisas e avanços nas diferentes áreas do conheci-
mento, gerando mais impactos sociais e fortalecendo a legitimidade do conhecimento. 
A universidade poderia se transformar em espaço de transformação por excelência: 
promoveria transformações sociais e seria aberta às transformações que beneficiam a 
educação, desapegando de estruturas arcaicas e conservadoras. Assim, as tecnologias se 
tornariam aliadas da educação, impulsionando uma série de mudanças no ensino, pes-
quisa e extensão.
Com a disponibilização de redes de internet públicas e gratuitas, o espaço virtual dei-
xaria de ser um privilégio de acesso privado e se tornaria uma nova dimensão do espaço 
público a ser preenchido pelo debate e circulação de ideias. As universidades poderiam 
aproveitar esse espaço para aproximar a população das produções científicas e facilitar 
o diálogo com as demandas sociais. Poderiam disponibilizar virtualmente as produ-
ções, permitindo que sejam acessadas facilmente por plataformas digitais, disponibili-
zadas para telefones e computadores, abertos para uso em bibliotecas públicas que 
poderiam ser instaladas nas cidades. cidades. 
Sem a barreira da distância geográfica, haveria um aumento na cooperação em pesqui-

29Grupo de elaboração de cenários prospectivos



30Universidade pública e ciência em 2040

sa que fortalece parcerias internacionais. Isso permitiria às universidades do Sul Global 
uma articulação sem precedentes, e, possivelmente, reverteria as dinâmicas de produ-
ção Norte-Sul. As universidades brasileiras poderiam protagonizar a criação de um 
Fórum Sul Global de Educação, abrindo novos canais de publicações, premiações e 
fundos de investimento. Assim, não haveria mais fuga de cérebros brasileiros, e, em 
contrapartida, receberíamos ainda mais pesquisadores de outros locais - presencial e 
virtualmente. 
Além das plataformas digitais, o avanço tecnológico permitiria o desenvolvimento de 
ferramentas de simulação e realidade aumentada. Isso seria capaz de revolucionar as 
práticas de ensino, pesquisa e extensão, pois forneceria métodos inéditos de visualiza-
ção dos objetos de pesquisa e inserção do pesquisador, seja das áreas exatas, biológicas 
ou humanas. Empecilhos como a distância, ou mesmo ameaças à integridade física das 
pessoas envolvidas seriam reduzidos ou quem sabe, extintos. As simulações permiti-
riam que se formulassem e testassem políticas públicas.
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